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RESUMO: A percepção do racismo e suas repercussões na saúde dos indivíduos continua sendo 

um tema de interesse público e científico. O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito 

das microagressões raciais e seus efeitos na automedicação dos indivíduos através da revisão de 

literatura de 18 artigos identificados nas bases científicas. A pesquisa é relevante visto os 

insatisfatórios indicadores de saúde, a necessidade de consolidação dos princípios da saúde 

público-privada e pela obrigação amparada em instrumentos legais para a igualdade racial. Os 

resultados indicam que a percepção do racismo aumenta a prevalência da automedicação e 

abuso de medicamentos, mediada por processos de silenciação e marginalização. Limitações e 

estudos futuros são apresentados para contribuir para a explicação da relação entre racismo e 

automedicação. 

Palavras-chave: Racismo. Automedicação. Revisão de literatura. Discriminação racial. 

ABSTRACT: The perception of racism and its repercussions on individuals' health remains a 

topic of public and scientific interest. Thus, the present study aims to evaluate the effect of 

racial microaggressions and their effects on individuals' self-medication through a literature 

review of 18 articles identified in scientific databases. The research is relevant given the 

unsatisfactory health indicators, the need to consolidate the principles of public-private health 

and the obligation supported by legal instruments for racial equality. Results indicate that the 

perception of racism increases the prevalence of self-medication and drug abuse, mediated by 

processes of silencing and marginalization. Nevertheless, limitations and future studies are 

presented to contribute to the explanation of the relationship between racism and self-

medication. 
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INTRODUÇÃO 

A influência deletéria do racismo tem sido documentada por muitos estudiosos em todas 

as raças e etnias, indicando que as microagressões percebidas por indivíduos tem um efeito 

negativo cumulativo (LEWIS et al., 2015; PIETERSE et al., 2012). Essas microagressões 

percebidas contribuem para as disparidades de saúde entre elas a automedicação, incluindo 

riscos aumentados de doenças oportunistas, aumento da mortalidade e resultados adversos que 

impactam o tratamento das patologias (LEWIS et al., 2015; TOSSOU, 2021; GUPTA et al., 

2016). Entretanto, pouco se sabe empiricamente, em que medida essas microagressões 

percebidas levam a automedicação. Neste sentido, este estudo busca preencher lacunas 

científicas explorando a intersecção de formas sutis da percepção do racismo e da 

automedicação em pacientes do sistema único de saúde brasileiro (SUS). 

Nessa direção, Lewis e Neville defendem que as microagressões discriminatórias se 

diferenciam pelo gênero, como um processo híbrido combinatório de racismo e sexismo. E 

nesta realidade também se incluem processos como a silenciação e a marginalização (LEWIS 

et al., 2015). Alguns autores exploram o conceito de racismo a partir de microagressões 

discriminatórias definidas como microinsultos velados no cotidiano das pessoas, intolerância 

consciente ou inconsciente, vieses raciais entre outros processos discriminatórios (ESSED, 

1991; SUE et al., 2020; SUE et al., 2007). Entretanto, não há indícios na literatura sobre os efeitos 

dessas microagressões percebidas na automedicação. 

Considerando a automedicação como busca imediata para o tratamento eficaz, ela 

também foi objeto de análise no contorno de uma aparentemente baixa autoestima e alienação 

(POSLUSNY, 2000), que podem ser causadas por microagressões discriminatórias. Gupta e 

Singh definiram a automedicação como o uso de qualquer medicamento para o autotratamento 

de qualquer problema de saúde sem a consulta de um médico certificado. Envolve adquirir 

medicamentos sem receita médica válida, reapresentar receitas antigas para comprar 

medicamentos, compartilhar medicamentos com amigos e conhecidos ou usar sobras de 

medicamentos em casa (GUPTA et al., 2016; LOYOLA FILHO et al., 2004; HUGHES et al., 

2001). 

As relações entre a percepção do racismo e a automedicação podem ser potencializadas 

por processos de silenciação e marginalização (LEWIS et al., 2015). A experiência cotidiana de 

opressão é um processo de marginalização (ESSED, 1991; COLLINS, 2002). Assim como 

pessoas de todas as raças e etnias frequentemente relatam experiência de invisibilidade na 
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forma de silenciação com base na discriminação racial (LEWIS et al., 2013; CAPODILUPO et 

al., 2010; CONSTANTINE et al., 2008). Estudos indicam que fatores de percepção do racismo 

são explicativos no impacto das microagressões de silenciação e marginalização na saúde dos 

indivíduos (WONG-PADOONGPATT et al., 2017; MARTINS et al., 2020). Portanto, o 

presente estudo também propõe que o efeito da percepção do racismo na automedicação é 

potencializado por processos de silenciação e marginalização. A literatura também apresenta 

que aspectos de maior identificação racial amplia a percepção do racismo e pode tem efeito na 

saúde mental (MARTINS et al., 2020; SZYMANSKI et al., 2016), levando a automedicação. 

Assim, para enquadrar este estudo, estendemos essas perspectivas de pesquisa 

respondendo nossa questão de pesquisa sobre quais os efeitos da percepção do racismo e da 

silenciação e marginalização na automedicação em pacientes dos sistemas de saúde público-

privado? Corroborando com a crescente perspectiva sobre percepção do racismo na saúde dos 

indivíduos (MARTINS et al., 2020; SELLERS et al., 2003), a contribuição deste estudo é 

apresentar que a associação do racismo tem reflexos relevantes na automedicação. Uma relação 

ainda pouco explorada. Desta maneira, este estudo contribuirá para o fomento de políticas 

públicas para melhor atendimento médico em busca de satisfatórios indicadores de saúde, 

consolidação dos princípios do melhor atendimento médico e das obrigações amparada em 

instrumentos legais para a igualdade racial, como o Estatuto da Igualdade Racial e Política 

Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN). 

MÉTODO 

A revisão da literatura sobre os constructos racismo e automedicação teve como objetivo 

sintetizar o conhecimento científico disponível na base de dados PubMed e Scielo, nos últimos 

vinte anos (2003-2023), seguindo as recomendações de Snyder para o método de revisões de 

literatura. A objetividade foi um aspecto essencial à investigação competente e foi contemplada 

no exame do método e das conclusões apresentadas nesta pesquisa. Com fins de evitar vieses, 

como o padrão de validade e a confiabilidade, buscou-se verificar o que é sabido acerca do tema 

com determinado grau de certeza e consistência. 

A partir do protocolo utilizado, optou-se por desenvolver esforços para fazer essa 

revisão com o olhar voltado para as definições, as características e as dimensões do racismo 

caracterizadas por silenciação, marginalização e microagressões raciais. A análise do conteúdo 

ocorreu: (a) a partir de uma matriz de amarração, feita por meio de uma planilha eletrônica; 
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(b) com o auxílio do software Microsoft Word, para a estruturação e a avaliação dos construtos 

levantados pela leitura de artigos que atenderam a critérios predefinidos. 

A base de dados escolhida foi a PubMed e a Scielo, devido ao seu acervo de resumos e 

citações de literatura científica revisada por pares. Para tanto, as seguintes palavras-chave 

foram aplicadas: RACISM AND MICROAGRESSION AND AUTOMEDICATION 

AND DISCRIMINATION. A pesquisa nas bases possibilitou uma varredura da literatura, 

resultando em 30 artigos iniciais encontrados, dos quais 18 atenderam rigorosamente aos 

critérios de busca e relevância para a questão de pesquisa. Foi feita, então, a leitura de todos os 

artigos, com fins de selecionar as pesquisas que abordavam o tema. A revisão da literatura se 

pautou em um processo de codificação das dimensões do racismo e da automedicação, para 

analisar suas relações servindo como base para a análise dos dados. 

RESULTADOS 

A análise dos artigos selecionados permitiu identificar padrões consistentes sobre a 

influência da silenciação e da marginalização pelo racismo na população afrodescendente, 

potencializada pelo sexismo na população feminina. Os estudos variaram entre delineamentos 

transversais, de coorte, caso-controle e ensaios controlados, realizados principalmente nos 

Estados Unidos e Brasil, seguindo as recomendações metodológicas para revisões de literatura 

(SNYDER, 2019). 

Diversos estudos (NG et al., 2021; CUFFEE et al., 2013; FORSYTH et al., 2014) 

demonstraram que a experiência de discriminação racial está associada à menor adesão à 

medicação, especialmente em pacientes hipertensos e pós-transplante renal. A desconfiança 

nos médicos foi identificada como um fator atenuante significativo; quando a confiança é baixa 

devido a experiências racistas, a adesão cai. 

Pesquisas como as de HSIAO et al. (2022) e TAYLOR et al. (2017) investigaram a 

interação entre discriminação e fatores genéticos na pressão arterial. Concluiu-se que a 

discriminação percebida está associada à pressão arterial elevada e que certos genótipos podem 

oferecer proteção apenas em situações de baixa discriminação. SWEET et al. (2007) 

observaram que, entre afro-americanos com pele mais escura, o aumento da renda não reduziu 

a pressão arterial como esperado, sugerindo que o racismo anula benefícios socioeconômicos. 

Feng et al. (2023) e Carlson et al. (2017) destacaram o "duplo estigma" (saúde mental e 

racial) que leva ao menor uso de serviços terapêuticos e maior uso de medicamentos 
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psiquiátricos por iniciativa própria. Hudson et al. (2016) e outros autores indicam que 

comportamentos negativos de saúde, como uso de álcool, drogas e automedicação, são 

utilizados para lidar com o estresse racial. 

Estudos focados em farmácias (Baffoe et al., 2023) e hospitais indicam que a 

discriminação percebida nesses locais leva a atrasos na captação de prescrições e evitação do 

sistema formal. Mulheres negras vivendo com HIV (Dale et al., 2018; Bogart et al., 2010) 

relataram que trauma, racismo e estigma de gênero levam à não adesão ao tratamento 

antirretroviral, necessitando de intervenções que promovam a autovalidação. 

DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados levam a considerar uma série de implicações importantes a 

respeito da interseção entre racismo e automedicação. Primeiramente, observamos que a 

percepção de racismo e marginalização pode criar uma desconfiança significativa nos sistemas 

de saúde. Isso é corroborado pelos depoimentos dos participantes nos estudos revisados, que 

mencionaram relutância em buscar ajuda médica devido ao medo de serem maltratados 

(CUFFEE et al., 2013; FORSYTH et al., 2014). Esse problema é particularmente relevante em 

sistemas de saúde públicos, onde o acesso é amplamente disponível, mas a confiança nas 

instituições é baixa, impactando diretamente a adesão ao tratamento (BAFFOE et al., 2023; 

DALE et al., 2018).  

Além disso, a falta de informações adequadas foi um tema recorrente. Pacientes que se 

sentem marginalizados frequentemente relataram não receber informações suficientes sobre 

suas condições de saúde e opções de tratamento (LEWIS et al., 2015). Essa falta de educação em 

saúde, somada à experiência de invisibilidade, pode levar à automedicação como uma 

alternativa inadequada e potencialmente perigosa (FENG et al., 2023; GUPTA et al., 2016). A 

hipótese da automedicação sugere que indivíduos buscam aliviar estados afetivos dolorosos 

através de substâncias quando há vulnerabilidades na autorregulação (KHANTZIAN, 1997).  

A pressão socioeconômica também foi identificada como um fator importante. Muitos 

participantes mencionaram que a discriminação racial afetou suas oportunidades de emprego e 

educação, levando a dificuldades financeiras (SWEET et al., 2007; NG et al., 2021). A 

automedicação pode ser vista como uma resposta a essas pressões, uma vez que os pacientes 

buscam economizar dinheiro evitando custos associados aos cuidados de saúde profissionais 

(HUDSON et al., 2016; BERMUDEZ-MILLAN et al., 2016). 
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Notamos pelos resultados que a percepção do racismo e da marginalização pode 

impactar negativamente a autoestima e a saúde mental dos indivíduos (LEWIS et al., 2015; 

MARTINS et al., 2020; PIETERSE et al., 2012). O estresse resultante da discriminação pode 

levar a comportamentos autodestrutivos, incluindo a automedicação, como uma forma de 

enfrentar as consequências emocionais negativas (HUDSON et al., 2016; MARKS et al., 2021). 

A hipótese da automedicação deriva de observações clínicas de indivíduos que descobrem que 

ações de drogas podem aliviar estados afetivos dolorosos (KHANTZIAN, 1997). Sendo as 

microagressões raciais fontes de estresse e sofrimento psicológico, os fatores de automedicação 

ocorrem em um contexto de vulnerabilidades de autorregulação (SUE et al., 2020; 

KHANTZIAN, 1997).  

É fundamental ressaltar que a automedicação inadequada pode agravar as condições de 

saúde dos pacientes (HUGHES et al., 2001; LOYOLA FILHO et al., 2004). Este estudo destaca 

a necessidade de conscientização sobre os riscos da automedicação e de medidas para abordar a 

discriminação racial e a marginalização nos sistemas de saúde (ROSA et al., 2021; BAFFOE et 

al., 2023). Garantir um acesso igualitário a cuidados de saúde de qualidade é fundamental para 

a promoção da saúde e bem-estar de todos os cidadãos (SNYDER, 2019; CUFFEE et al., 2013). 

CONCLUSÕES 

Neste estudo, a investigação dos efeitos da percepção do racismo e da marginalização 

nas decisões de automedicação lança luz sobre uma problemática complexa e significativa nos 

sistemas de saúde público e privado (LEWIS et al., 2015; MARTINS et al., 2020). Os resultados 

apontam para uma série de implicações cruciais. Primeiramente, a desconfiança gerada pela 

percepção de racismo pode levar os pacientes a evitar os serviços de saúde, especialmente nos 

sistemas públicos, onde a acessibilidade é alta, mas a confiança nas instituições é baixa 

(CUFFEE et al., 2013; FORSYTH et al., 2014). Além disso, a falta de informações adequadas e 

a pressão socioeconômica contribuem para a escolha da automedicação como uma resposta às 

dificuldades enfrentadas por pacientes marginalizados (SWEET et al., 2007; NG et al., 2021; 

BERMUDEZ-MILLAN et al., 2016). 

Por fim, a automedicação inadequada pode agravar problemas de saúde, e a 

discriminação racial pode ter um impacto negativo na saúde mental dos indivíduos (HUGHES 

et al., 2001; PIETERSE et al., 2012; MARKS et al., 2021). Diante dessas constatações, é 

imperativo que se promova a conscientização sobre os riscos da automedicação e se adotem 
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medidas para combater a discriminação racial e a marginalização nos sistemas de saúde (ROSA 

et al., 2021; BAFFOE et al., 2023). Igualdade de acesso a cuidados de saúde de qualidade se torna 

essencial para a promoção do bem-estar de todos os cidadãos (DALE et al., 2018). Em resumo, 

este estudo enfatiza a urgência de políticas e ações que enfrentem as raízes da discriminação 

racial e silenciação, visando mitigar os efeitos prejudiciais da automedicação e melhorar a saúde 

da população marginalizada (LEWIS et al., 2015; HUDSON et al., 2016). Limitações deste 

estudo incluem a dependência de dados autorreferidos nos artigos revisados e a predominância 

de estudos transversais, o que sugere a necessidade de pesquisas longitudinais futuras (FENG 

et al., 2023; SNYDER, 2019). 
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